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Resumo

O presente trabalho é sobre o relato de experiência do estágio supervisionado em licenciatura de Ciências das Religiões (CR), em escolas públicas. Tem como objetivo demonstrar possibilidades no aprendizado do Ensino Religioso no contexto escolar sobre a cultura indígena. A metodologia é de caráter descritivo e relata como ocorreu o processo de estágio no seguimento do ensino médio. A abordagem adotada, dialoga, dá visibilidade e contribui com a literatura indígena, ao utilizar o cordel, o desenho e a poesia para estimular os estudantes a conhecerem diferentes formas de saberes. Está fundamentada em autoras indígenas como Márcia Kambeba (2020) e Eliane Potiguara (2018), e na perspectiva do ensino religioso, Cecchetti (2014) e Holmes (2024), dentre outros. Os resultados foram favoráveis e demonstram que a dinâmica experienciada foi bem aceita pelos estudantes, viabilizando assim a importância em se utilizar diferentes ferramentas pedagógicas no desenvolvimento e promoção da Cultura Indígena e do Ensino Religioso.
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1 Introdução
	
Este resumo tem como objetivo descrever as experiências e reflexões da metodologia utilizada no estágio supervisionado do Curso em Licenciatura em Ciências da Religiões (CLCR), da Universidade Federal da Paraíba, acerca do desenvolvimento de uma educação voltada para a cultura indígena (Santana Neto, 2023) na área do Ensino Religioso (ER). Trata-se de uma descrição da prática de como é possível utilizar formas variadas em trabalhar com a diversidade cultural e religiosa como os povos originários.
O estágio supervisionado é uma exigência legal na formação inicial das licenciaturas (Guedes, 2019), por ser um importante na fase da formação profissional, como também em proporcionar experiência e atuação em sala de aula. 
É na docência que o estágio possibilita realizar um plano de aula instigador, que contemple a temática afro-brasileira e indígena, obrigatória nas escolas, conforme estabelecido pela Lei nº 9.394/96 (Brasil, 1996), juntamente com a Lei nº 11.645/08 (Brasil, 2008), que estabelece a obrigatoriedade do estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena em todas as escolas de ensino fundamental e médio. 
O texto dá ênfase nas experiências de estágios, ocorridas em vários contextos da educação básica, demonstrando a abertura que tem com relação ao ER, não só no ensino fundamental prevista na BNCC (Brasil, 2017), como uma das áreas de conhecimentos (Brasil, 2010), como também no ensino médio, prevista na Matriz do Curso de Licenciatura em Ciências das Religiões, da UFPB. 
De acordo com Gil (2010), a metodologia é o conjunto de caminhos e procedimentos adotados pelo pesquisador para alcançar os objetivos de um estudo, permitindo que ele investigue a realidade de forma sistemática e fundamental. Assim, se utilizou a metodologia descritiva para apresentar como foram desenvolvidas as atividades com a literatura indígena a partir do olhar das educadoras indígenas Márcia Kambeba (2020) e como se deu a utilização da poesia de Eliane Potiguara (2018). Um diferencial na parte qualitativa foi a apresentação da literatura voltada à valorização da cultura indígena.
O presente trabalho está dividido em uma parte conceitual da educação escolar indígena e outra parte na apresentação de ferramentas com metodologia trabalhadas em sala de aula, durante o estágio supervisionado obrigatório do CLCR/UFPB. Apresenta dois contextos: um com a poesia indígena em uma escola estadual, em João Pessoa; e outro, com a utilização do desenho e da roda de conversa com representantes indígenas dos territórios Tabajara e Potiguara, desenvolvidos em uma escola no município de Santa Rita-PB. 
Os resultados das atividades tiveram como mote, o ensino religioso, contribuindo para o diálogo reflexivo com os estudantes e a importância da troca de experiência no processo do estágio.
2 Fundamentação teórica

O marco legal que preconiza a Lei n. 11.645, torna obrigatório nas escolas públicas a história afro e indígenas. Considerando a importância da educação indígena e da educação escolar indígena (Santos, 2021) como referência no chão de sala, e fazendo uma relação com o ER de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), o Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas (RCNEI), a BNCC, é de singular importância possibilitar uma aprendizagem interdisciplinar com temas relevantes para a formação humana e cidadã trabalhadas em todas as áreas do conhecimento.
Para Holmes (2016; 2024), o Ensino Religioso é uma área do conhecimento que busca contribuir para a formação integral dos sujeitos, favorecendo o diálogo entre diferentes tradições religiosas, saberes e culturas. A autora defende que o ER escolar deve ser laico, não proselitista, comprometido com os princípios dos direitos humanos, da pluralidade e da convivência respeitosa com a diversidade religiosa.
A escritora e ativista Eliane Potiguara (2004, p. 29) enfatiza que “a história não contada pelos livros didáticos é a nossa história mutilada, escondida, rasgada pelo tempo”, ressaltando a necessidade de reconstruir a memória indígena a partir das próprias vozes indígenas. Nesse contexto, pode-se trabalhar com a temática de forma ativa, fazendo com que os estudantes, de fato, pensem a respeito do contexto histórico utilizando poesia para refletir a respeito de toda violência, apagamento, invisibilidade e silenciamento cultural vivido pelos povos originários.
O estágio proporciona no ambiente escolar algo reflexivo sobre o contexto da história e da reafirmação da cultura indígena. Potiguara (2004, p. 35), denuncia os efeitos da colonização sobre os corpos e memórias indígenas, e afirma que “a palavra é flecha afiada no coração do opressor”, defendendo a palavra como ferramenta de resistência e reexistência na valorização da ancestralidade dos povos originários. 
Em relação à utilização da poesia "Brasil" (Potiguara, 2025), é importante porque promove a valorização da identidade indígena, denuncia as violências históricas sofridas pelos povos originários e desperta nos estudantes uma consciência crítica sobre os processos de exclusão e resistência presentes na formação do país. Na prática da sala de aula foi possível observar que os estudantes ao realizarem o diálogo com a poesia de Potiguara reflete tanto a importância de tratar o contexto histórico, como a crítica com relação às violências que sofrem os povos originários trazidos pelo poema. 
Outra autora que se relaciona com a importância de trabalhar a cultura indígena é Kambeba (2020), ao afirmar que a escola é um território do fazer educação. Por isso deve estar totalmente relacionada com a cultura, tendo os seus fios ligados ao conhecimento adquirido do estudante com os pais, com sua comunidade, com seu lugar.
Dentre outras formas de trabalho, o professor pode desenvolver atividades de forma contextualizada, tanto através da promoção de atividades que envolva a participação dos estudantes, como apresentando fatos dentro de uma perspectiva descolonial (Cecchetti, 2014). A proposta de uma educação descolonial, Rufino (2021), revela que a educação não pode estar a serviço do modelo dominante, pois ela, em sua radicalidade, é a força motriz que possibilita enveredarmos e nos mantermos atentos e atuantes nos processos de descolonização. Ainda segundo Rufino (2021, p. 36-37), “a descolonização é um ato educativo que parte da capacidade de lutar incansavelmente pela dignidade existencial dos viventes, pela diversidade, e pelo caráter inconcluso das coisas”. O que reforça o entendimento do pensar do professor de CR em sua contribuição ao trabalhar com a diversidade cultural em suas práticas pedagógicas. 
Para trabalhar com arte no ambiente escolar é importante utilizar uma didática envolvente na relação professor/estudante. O ensino religioso (Holmes, 2024), é um componente curricular extenso e apresenta uma diversidade religiosa e cultural ampla, vários aspectos sobre diferenças e diferentes, sobre ética, cultura de paz.  
Tanto a arte como o ER, são áreas de conhecimentos que têm suas especificidades e autonomias e apresentam muitas complementações que possibilitam uma aprendizagem diferenciada em proporcionar aos estudantes oportunidade de olhar o mundo de diferentes formas, com visões variadas e diversas perspectivas.
Nas escolas a arte está presente em várias manifestações religiosas, seja ela com músicas, desenhos, pinturas, grafismos (Falcão, 2023), nos alimentos sagrados, nas vestimentas, na literatura etc. enfim, na interdisciplinaridade das áreas. O desenho é uma forma artística, que acompanha a humanidade desde as pinturas rupestres, podendo ser um simples rabisco, ou até as grandes obras. Nesse sentido, entendemos que os traços comunicam, trazendo uma proposta que dialoga com as competências do ensino religioso.
Uma experiência exitosa para trabalhar a cultura dos povos originários da Paraíba na escola, foi a realização em uma roda de conversa, proporcionando um diálogo com muita troca de conhecimentos, tendo a presença de representantes dos indígenas Tabajara e Potiguara da Paraíba, na culminância do estágio. De acordo com Cecchetti (2014, p. 43) “Os processos educativos podem ser realizados de inúmeras formas nos diferentes grupos e contextos socioculturais”. Assim, a roda de conversa é uma forma educativa que tanto contribui por dar visibilidade na aprendizagem histórica e cultural, como por aproximar os estudantes da realidade permitindo superar o imaginário social distorcido de se entender a questão indígena de forma colonialista, generalista, folclórica e arcaica. 
Reafirmando o que preconiza as diferentes formas de desenvolver o trabalho com CR no entendimento de Barcellos e Holmes (2021, p. 9):

Os docentes precisam entender que, para superar suas dificuldades, é necessário trabalhar com os educandos por meio do diálogo inter-religioso, procurando afastar todo tipo de preconceitos e valorizar a diversidade cultural existente no chão da escola, para a construção do conhecimento científico.

De acordo com Aquino; Barbosa; Barcellos (2025, p. 147), “Somente com uma abordagem mais reflexiva e inclusiva, será possível garantir que o ER nas escolas cumpra sua função educativa, respeitando as normas legais e o pluralismo religioso presente na sociedade brasileira”. 
O ensino religioso, tem uma vasta forma de trabalhar e aprofundar os conteúdos direcionada aos povos originários. O que respalda Lima (2023, p. 37) ao afirmar que “a escola é um espaço de resistência da educação e da cultura indígena, que aproxima os estudantes de várias possibilidades e fatos da comunidade local e sociedade envolvente”.
Assim, o diálogo sobre a diversidade cultural e religiosa indígena traz resultados positivos, reflexivos e pertinentes na formação humana e cidadã com um olhar mais respeitoso e crítico, em se tratando da cultura indígena. 

4 Resultados e Discussão
	
Dentro do campo da educação a forma como o professor trabalha em sala de aula é um diferencial na área de ER, dependendo da metodologia que instigue os estudantes na valorização da diversidade cultural e religiosa. 
O engajamento dos estudantes na reflexão de um poema e/ou na utilização da arte como forma de entendimento da importância histórica dos povos originários e o seu impacto hoje e nas próximas gerações, traz uma reflexão a respeito da contribuição de cada indivíduo como parte integrante na preservação da cultura.
Como resultado, fica evidente que se aprofunda em sala de aula os saberes ancestrais fazendo uma atualização para nossos dias, esses conhecimentos serão referência para as gerações futuras. De maneira semelhante é o ER, que muitos não entende a importância deste componente curricular, mas quando passa a conhecê-lo, se percebe como é vital para edificar sociedade mais justa, humana e solidária, alicerçado no diálogo, no respeito e valorização dos povos originários. Para Freire (2001; 2019) o educador faz essa mediação na formação dos estudantes.

5 Considerações Finais

A experiência no estágio é essencial para a formação docente, pois permite vivência entre a formação acadêmica e a prática pedagógica. No campo do ER no ensino médio, foi utilizada uma metodologia voltada para a diversidade cultural dos povos originários alinhados à vivência do processo educativo. Atendendo o que preconiza a lei nº 9475/97 (BRASIL, 1997), e dando oportunidade para a construção de uma metodologia crítica e inclusiva com o desempenho de competências de forma prática e reflexiva. 
No que se refere às diferentes metodologias do ER, utilizadas no estágio supervisionado em CR, como a poesia, os desenhos, a rodas de diálogos, são pontes de aprendizagens que aproximam os saberes dos originários, com as teorias acadêmicas, o que preconiza um despertar para uma consciência crítica nos estudantes.
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